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  Ao meu pai, Antonio Carlos Carvalho (in memoriam), que foi meu primeiro professor de Bíblia.


   


  Ao irmão José Fabrício dos Santos, meu primeiro professor de Escola Dominical.


   


  Aos professores do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Paraná (Unespar/Fecilcam), que lecionaram entre os anos de 2002 a 2005. Foram eles que me ensinaram a ciência da educação.
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  PREFÁCIO



  Conheci César Moisés Carvalho em 2002, quando ele era estudante do primeiro ano do curso de Pedagogia na Faculdade Estadual de Campo Mourão, atualmente Universidade Estadual do Paraná, uma instituição multicampi. Durante três dos quatro anos de Pedagogia fui sua professora. Foi o aluno que mais perguntas me fazia em todas as aulas, pois era um estudante ávido e um leitor organizado e comprometido com a aprendizagem. Era um aluno-trabalhador, como o são entre 85 a 90% dos estudantes do período noturno do ensino superior nas pequenas e médias cidades do Brasil, e não residia na mesma cidade onde estudava. Desenvolvia um longo percurso todas as noites entre sua cidade de origem e a faculdade. Esse fator lhe impunha a necessidade de rígida disciplina e organização para dar conta das leituras e estudos cotidianos. Mesmo assim, ao saber que a instituição oferecia a oportunidade de Iniciação Científica aos estudantes interessados em se tornar pesquisadores, solicitou que eu o orientasse. Depois de algum tempo de leituras e exploração de temáticas, a decisão foi por pesquisar os valores na Educação. Em 2003, César foi selecionado para a Iniciação Científica com um projeto de pesquisa cujo título foi “A importância da Educação Axiológica”, que gerou um artigo com a mesma denominação. No segundo ano do curso eu lecionava Filosofia da Educação, cujo conteúdo básico era a leitura e discussão da obra de Werner Jaeger (Paideia). Esta obra teve grande influência nas pesquisas de César. Seu primeiro artigo já demonstrava sua dedicação à educação e sua preocupação com a formação de crianças e jovens. Em 2004, prosseguiu na Iniciação Científica e a proposta de pesquisa foi “Educação Axiológica: a pedagogia da primeira infância”. Este artigo foi desenvolvido tendo como referência também as pesquisas e práticas desenvolvidas por ocasião de um estágio curricular do curso, em classes de educação infantil. Neste artigo ele apontava a necessidade de pais e educadores se comprometerem com a educação das crianças desde os primeiros passos na escola. E, finalmente, em 2005, seu quarto ano do curso de Pedagogia, produziu o último artigo científico sob a minha orientação, “Educação do pensar e o pensar através da Educação”.


  Não posso deixar de mencionar que este estudante dedicado já preparava e concluiu o seu primeiro livro didático-científico, Marketing para a Escola Dominical, antes ainda de concluir a graduação, e enquanto dava vazão aos primeiros escritos de O Mundo de Rebeca. Ele foi o orador de sua turma e seu discurso, por ocasião da formatura, demonstrava a trajetória vivida pelo estudante no percurso da formação do pedagogo. Foi um discurso elogiado por todos os seus professores e professores de outros Departamentos da Fecilcam. Seu empenho e dedicação teriam possibilitado que César se tornasse um professor em nossa região e até mesmo em nossa instituição, mas havia outro caminho esperando por ele e ele deveria trilhá-lo. Na verdade, César foi aprovado em um concurso para professor colaborador e desistiu de lecionar por conta da mudança para Pindamonhangaba (SP), inicialmente, e depois para o Rio de Janeiro, onde se encontra até hoje. Lembro-me do dia em que ele assinou sua desistência junto à Diretoria da Fecilcam e choramos por causa disso. Assim, é com o orgulho e entusiasmo de professora que vê o seu trabalho valorizado pela trajetória daquele que um dia foi um estudante sob sua orientação, que escrevo esta apresentação a guisa de prefácio. Nos seus tempos de estudante de pedagogia, César entendeu que a verdade da ciência é temporal, é uma construção humana no mundo dos homens e que, para entender e educar os homens, é necessário conhecê-los e às suas produções, mesmo que não se concorde com elas.


  Com formação pastoral, e especialização em Teologia, César Moisés Carvalho aliou os seus estudos da ciência da educação a seus estudos teológicos, pois compreendeu que a religião e a ciência são partes da vida dos homens e, no mundo concreto, as dimensões da fé e da razão se manifestam na realidade em que vivemos. O homem vive no tempo e no espaço onde estas relações estão presentes e ele pode sujeitar-se a elas ou atuar de modo a contribuir para transformá--las. Por isso, uma educação competente para o desenvolvimento integral do ser humano, necessita dar, de cada coisa do mundo, seus sentidos e significados. Educação é uma concepção muito ampla. Ela ocorre em todos os ambientes e durante toda a vida. A educação como processo de ensino que forma e transforma é problematizadora, é um fazer científico e requer conhecimentos e métodos. Não é possível ensinar ignorando a historicidade na qual estamos imersos. Quando falamos de formação educacional de qualquer natureza, geralmente objetivamos situações e pessoas ideais, mas situações e pessoas ideais não existem. Trabalhamos com homens encarnados no mundo, com qualidades, dificuldades, medos e incertezas. Qualquer educação necessita levar em consideração a realidade na qual os sujeitos estão inseridos. Não é possível escamotear a realidade, assim como não é possível que cada um crie para si uma realidade ideal da qual tudo que incomoda e transgride seja banido, ou menosprezado como insignificante. Os educadores precisam compreender os homens, suas dificuldades, dúvidas e limitações para auxiliá-los no seu processo de educar-se. Isso deve se dar em todos os espaços onde as relações de ensino e de aprendizagem acontecem inclusive no espaço da educação religiosa, da qual César Moisés Carvalho trata nesta obra. Ele sabe que a educação é um processo amplo que abarca a totalidade da vivência humana.


  Sou pedagoga, mas também sou pesquisadora da História das Religiões e da História do Cristianismo na América Latina, e mais especificamente no Brasil. Foi exatamente este conjunto de perspectivas que me possibilitou identificar em diversas denominações cristãs problemáticas e preocupações semelhantes. E é com o olhar de quem percebeu esta preocupação inerente à diversidade dos cristãos brasileiros que avalio esta obra de César Moisés Carvalho como de extrema importância e significado para a educação cristã dos homens e mulheres do nosso tempo.


  A obra Uma Pedagogia para a Educação Cristã manifesta a perspectiva de um educador estudioso e comprometido que consegue visualizar no plano da realidade vivenciada, o que falta, o que falha, o que não se estabelece, e as razões destes fenômenos. E vai além ao apontar os caminhos possíveis e necessários, demonstrando uma visão coerente de totalidade objetiva a ser alcançada. Os encaminhamentos que sugere cabem a todos que desenvolvem a educação, pois são passíveis de iluminar o ato de educar para a práxis religiosa cristã, a partir de uma abordagem histórico-reflexiva, que origina uma proposta transformadora tendo a realidade hodierna como referência.


  Até quando as aulas de estudos bíblicos produzem teologia ou simplesmente repetem o que já se encontra nos manuais? O que é Educação Cristã? Qual a sua verdadeira função? Como se produz teologia? Quem produz teologia? A quem compete o direito e a autoridade de dizer o que é, ou não, correto ou ortodoxo? Essas são apenas algumas das questões mais importantes quando se fala em pensar a Educação Cristã como um exercício teológico. A propósito, o que é teologia? Quem define os limites, o objeto, os métodos e a filosofia da pesquisa teológica?


  As questões que César Moisés Carvalho apresenta já motivaram muitas reflexões, mas a dinamicidade da vida e do mundo exige que elas sigam acontecendo, porque, como aponta Bruno Forte1, a historicidade da teologia [...] “não se apresenta apenas como o reflexo ineliminável da estrutura do êxodo da condição humana; mais em profundidade, ela remete à historicidade do encontro, antigo e fontal, se bem que sempre novo e transformante, entre êxodo humano e advento divino”.


  Assim, não nos debrucemos com espanto e sim com humildade sobre as dissensões históricas provocadas pela busca humana dos caminhos para a realização da vivência religiosa ideal, tendo como fundamentos as tentativas de interpretações da Palavra. São tentativas, nem sempre frutíferas e espiritualmente produtivas, da busca de Deus por seres humanos falíveis. A falibilidade é inerente ao humano. No entanto, a história deve ser mestra ao apontar os caminhos percorridos para que os mesmos erros não se repitam ad infinitum e não há como conhecer os caminhos já percorridos a não ser pela dedicação ao estudo e pela abertura ao inefável, “pelo deixar dizer à Palavra do Senhor”. O ministério do Cristo se faz diretamente pela Palavra revelada e a prática vivencial na perspectiva de seus ensinamentos. Cristianismo não é discurso exteriorizado, cristianismo é práxis, é vivência e seus fundamentos e inspiração estão contidos no Livro Sagrado. No entanto, a comunidade humana é diversa em sua organização sócio-histórico-cultural e porque as palavras são linguisticamente dinâmicas e estão sujeitas às interpretações, limitados que somos pela nossa subjetividade, é que o estudo da teologia se torna a cada dia mais importante. E, sendo o estudo necessário, há que se pensar e preparar a metodologia para o ensino.


  César Moisés Carvalho se refere a estas questões quando diz no Capítulo 12 de sua obra:


  A proposta de “metodologia de ensino” teológico de Tozer se parece com a que o Senhor orientou, através de Moisés, os filhos de Israel a utilizar (Dt 6.6-9). Teologia é importante, simplesmente porque, segundo C. S. Lewis, ela nada mais é do que “a série de afirmações sistemáticas acerca de Deus e da relação do homem com Ele”.2 E onde se encontra tal “série de afirmações acerca de Deus”? A tradição cristã protestante acredita estar na Bíblia, a revelação especial do Senhor. Por isso, não há razão para se temer o estudo e a reflexão teológica como se isso ameaçasse a espiritualidade, pois o erro vem justamente do não conhecimento (e aqui, não conhecimento não tem nenhuma correlação com o significado popular de “ignorância”, mas uma rejeição deliberada ou uma distorção consciente), das Escrituras Sagradas e do poder de Deus (Mt 22.29).


  A implantação e o desenvolvimento do cristianismo no Brasil, diferentemente do que geralmente se propagou, não foi tarefa fácil, tampouco se deu de forma instantânea, como os historiadores nos permitiram entender. Uma análise aprofundada dos documentos históricos deixados pelos pregadores e ensinadores de então são eficientes na demonstração das muitas dificuldades encontradas. Para superar estas dificuldades precisaram encontrar novos caminhos, métodos mais dinâmicos que rompessem com a sisudez da escolástica. Fazemos referência a esta questão porque ela demonstra que as dificuldades exigem reflexões e tomada de posição por aqueles que desenvolvem a tarefa de educar pela e para a fé.


  Portanto, os exemplos históricos demonstram que a necessidade de uma metodologia está vinculada, necessariamente, ao objeto do ensino proposto e ao entendimento que se tem do outro, aquele a quem se busca ensinar. A propagação da religião cristã, que nasce do interior do judaísmo (não podemos nos esquecer de que Jesus Cristo era um judeu praticante —, em Mateus 5.17, Jesus confirma seu compromisso com o Antigo Testamento, ao dizer: “Não penseis que vim ab-rogar a Lei ou os Profetas: não vim ab-rogar, mas para cumprir”)3 aconteceu, inicialmente em três ambientes característicos: no ambiente do judaísmo tradicional da Palestina; no ambiente do judaísmo da Diáspora sob influência do helenismo e no ambiente do paganismo greco-romano. A metodologia inicial foi missionária evangelizadora e as diferenças culturais vigentes nos ambientes mencionados acabaram por suscitar experiências cristãs diversas e diferenciadas. Além disso, aos poucos, dão-se as rupturas com alguns preceitos e normas práticas inerentes à identidade judaica principalmente a partir do trabalho missionário de Paulo e Lucas4, intérpretes leais e inspirados da universalidade da missão do Cristo.


  As rupturas com as vivências e prática rituais do judaísmo não se dão imediatamente, pois os primeiros cristãos, e mesmo os apóstolos, não acreditavam pertencer a uma nova religião. Essa perspectiva se evidencia quando Paulo diz em Atos 28:20: “[...] Na realidade, é por causa da esperança de Israel que carrego estas cadeias”. A fé dos primeiros cristãos não consistia na negação do judaísmo, mas sim na convicção de que as Profecias sobre o Messias, tão esperado pelo povo hebreu, haviam se cumprido. Essa era a grande causa do dissenso entre os cristãos e os judeus que não aceitavam Jesus Cristo como o tão aguardado Messias.


  Apesar de prosseguirem vivendo conforme as normas e cumprindo os ritos judaicos, as longas viagens missionárias e o contato com outros povos e culturas acabaram por provocar questões que necessitavam de solução e foi nesta dinâmica que foram se transformando as formas de vivenciar e interpretar as tradições. Diversos textos do Novo Testamento demonstram as rupturas ocorridas em relação ao judaísmo tradicional da Palestina. Um exemplo de grande ruptura é demonstrado na compreensão, pelo apóstolo Paulo, da universalidade da missão de Jesus Cristo na resolução do conflito de Antioquia quando do debate sobre a circuncisão e que provocou a Assembleia de Jerusalém. Há outros exemplos, como em 1 Coríntios 8.5,6 quando Paulo escreve: “Pois, embora haja pretensos deuses no céu ou na terra — e de fato há vários deuses e vários senhores — para nós há um só Deus, o Pai, de quem tudo procede, e para o qual nós vamos, e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual tudo existe e pelo qual nós existimos”. Também em João 10.9,10: “Eu sou a porta: se alguém entra por mim, será salvo, sairá e voltará e achará com que se alimentar. O ladrão só aparece para roubar, matar e levar à perdição; eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância”.


  E o processo de organização do cristianismo sob a égide da mensagem fontal foi longo e nem sempre as resoluções aconteceram sem provocar agitações e conflitos. “A vinda do Deus vivo é sempre criadora, capaz de dar vida ao que está morto e dar morte a tudo que é falsamente vivo. Luz nas trevas, Espírito na carne, água que rega os desertos, fogo devorador, o agir divino na Palavra é poderoso e sem arrependimento: resplende, vivifica, dessedenta, queima... Deus fala!”5 No entanto, a ação divina “vem se encontrar com as expectativas, as resistências e as contradições de tempos e lugares concretos, de homens vivos, que se oferecem a Ele com toda a corporeidade de sua história e de suas esperanças”6.


  Se a relação entre teologia e espiritualidade numa proposição bíblico-pastoral a partir das categorias filosóficas platônicas foi dominante na patrística, a partir do início do século XII Aristóteles entrará no pensamento ocidental, reforçando a influência da dialética filosófica na teologia escolástica. Conforme Rito, a teologia da patrística abre-se “timidamente para uma forma de racionalidade na sua linguagem que preservasse o conteúdo transcendente da fé”, estando mais próxima da “racionalidade da sabedoria que da racionalidade da ciência”. Com a introdução de Aristóteles [...] a escolástica medieval vai insistir na conciliação consciente entre fé e razão e buscar para a teologia uma racionalidade científica, com a condição de que esta racionalidade não desconheça o papel da fé na teologia [...] e com a preocupação de não transformar a sua teologia numa dialética filosófica”7.


  Para Guido Pozzo8 o “caráter unitário e metafísico da teologia escolástica entrará em crise com a fragmentação do saber, por obra do nominalismo filosófico da escolástica tardia (século XIV) e pelo surgimento da ciência moderna e de seu correlativo método indutivo”.


  Nos séculos XIX e na primeira metade do XX predominará a teologia manualística, cujas características apontam:


  1. a preocupação dominante é a vontade de elaborar provas racionais apologéticas, em reação às correntes racionalistas do pensamento moderno. Há que se sublinhar o uso apologético das fontes da revelação (Escritura e tradição), para sustentar as intervenções doutrinais do magistério. 2. Tende-se a justapor de modo predominantemente extrínseco a auctoritas e a ratio, isto é os dados da fé e as exigências da reflexão racional. 3. Finalmente, a teologia manualística de fato eleva a autoridade do magistério ao primeiro lugar da escala das várias autoridades, precisamente no sentido de que ela se refere diretamente a pronunciamentos do magistério e não à revelação contida na Escritura e tradição9.


  Libanio e Murad10 nos apresentam os elementos para a compreensão da vivência religiosa com todas as suas dificuldades, quando esclarecem que a teologia neoescolástica dos séculos XVIII e XIX perdurou até a década de 1960 do século XX. Ela só deixou de ser a referência básica quando ocorreu o Concílio Vaticano II. Estes autores reafirmam o entendimento de Guido Pozzo, ao mencionar que a “teologia hegemônica neste período caracteriza-se, antes de tudo, por sua submissão ao magistério. Este ganha sempre mais poder na Igreja, ao mesmo tempo em que é fortemente questionado fora dela”. Forte11 sintetiza o pensamento teológico da Idade Moderna e Contemporânea destacando três grandes momentos:


  [...] o primeiro assinala a passagem da dissolução da síntese medieval para a emergência da subjetividade moderna; o segundo compreende o triunfo da subjetividade e as diferentes reações da teologia cristã; o terceiro abarca o ingresso da história no pensamento efetivo da fé. Através destas três etapas [...] pode-se discernir o sentido em que se pode caracterizar como “histórica” a teologia da Idade Moderna e Contemporânea.


  A teologia manualística, herança de tempos diversos, viverá amplas transformações com o ingresso da história na teologia, já a partir do século XIX, acentuando-se na segunda metade do século XX, a partir do Concílio Vaticano II. Ao Vaticano II devem-se os esforços para a revisão das posturas pedagógicas cristãs, empregando novos meios e abordagens para o ensino, dentre os quais: 1º) uma clara visão da realidade; 2°) um plano de ação correspondente à realidade para somar e canalizar forças e iniciativas; 3º) a corajosa execução do plano; 4°) uma larga e cordial colaboração das Igrejas latino-americanas entre si, mas também “com os que podem e querem prestar um auxílio fraterno, hoje em dia indispensável para a América Latina”12.


  Por que me refiro a estas questões ao apresentar esta obra? Porque a ruptura com a teologia manualística, tão bem explicitada na obra de César Moisés Carvalho, favoreceu “a forma de uma teologia histórica, que sabe manter junto os três ingressos da história no pensamento da fé de nosso tempo: que seja, por isso, fortemente bíblica e rica de escuta do testemunho vivo do passado da fé; que seja densamente existencial e concreta, atenta à complexidade do presente em que é produzida; que conjugue, enfim, as duas dimensões numa permanente abertura ao novo da promessa de Deus”13.


  Quando se discute a perspectiva da Educação Cristã, considerando o aporte do Velho Testamento à tradição cristã manifestada no Novo Testamento e a organização das teologias14 que lhe darão suporte, há que se considerar o papel desempenhado pelas profecias na construção do arcabouço religioso a partir daí organizado.


  Com relação à profecia neotestamentária, Fisichella aponta como sendo duas as características definidoras: a primeira característica é dada pela atribuição da centralidade da palavra a Jesus de Nazaré, entendido como o Cristo anunciado pelos profetas antigos, o que motivou ‘a memorização de suas palavras e de seu comportamento’. A segunda característica se manifestou na tomada de consciência ‘de sua tarefa missionária universal’, assumida pela comunidade de Jerusalém, com a chegada, no dia de Pentecostes, do dom ‘do Espírito do Ressuscitado’[...].15


  Para Libanio16, diferentemente do que se deu até a Idade Média, período no qual “não se questionava a revelação cristã”, a emergência da “razão autônoma” e do método científico provocou profundas transformações nesta realidade, incidindo sobre a compreensão das dimensões do ato profético. Fisichella17 aponta ainda que para os cristãos a profecia cumpre duas funções:


  [...] tanto com a função carismática: ‘a que todos devem tender, justamente porque, por força do seu falar aos homens, podem ser entendidos e, portanto, edificar a comunidade (1 Co 14,3. 29-32)’ quanto com a ‘função institucional, que está na base e no fundamento da igreja (1 Co 12,28), pois contribui para regular a vida da comunidade (1 Co 14,22)’.


  Como os estudos históricos nos permitem observar, as transformações na mentalidade dos homens “incidem sobre suas interpretações dos fatos e tradições religiosas e assim se deu com o fenômeno profético”18 e com as práticas religiosas organizadas a partir de um arcabouço teológico, que por ser organizado pelos homens é datado no tempo e no espaço quanto à sua efetividade.


  Estas observações valorizam aquelas propostas por César Moisés quando se refere às teologias como “instâncias que, em certa medida, enclausuram a mensagem bíblica em seu aporte técnico-instrucional, a tal ponto, que relegam para um plano secundário e insignificante a vivência existencial do carisma religioso”. Neste contexto se encaixa o debate sobre as teologias e suas relações com a vivência religiosa dos homens encarnados no mundo e justificam a preocupação e a necessidade de se pensar o magistério da Palavra de forma a dotar a cada um e a todos. No entanto, faz-se necessário recordar que


  Pensamento de êxodo, inevitavelmente marcado pelas estações do homem na terra, a teologia não é menos pensamento do advento, da vida que vem do alto das fontes eternas: carregada da prática, da história e das ações dos homens, ela é a um só tempo momento reflexivo e crítico exercido à luz da Palavra do Deus vivo, ‘teoria crítica da práxis cristã e eclesial’19 Consciência do presente e memória do Eterno, que entrou no tempo, a teologia se faz profecia na esperança, consciência evangelicamente crítica, que a Igreja tem de si no seu peregrinar deste mundo ao Pai.20


  Isso porque o Deus que se revela aos homens é sempre o mesmo, assim como a sua revelação na/e pela Palavra, mas os homens e os tempos se transformam pela dinâmica das relações da mundanidade. Portanto, embora criado à imagem e semelhança de Deus, o homem está no tempo e no espaço, limitado na vida física e material de ser encarnado no mundo pela sua corporeidade, mas Deus é além do tempo e do espaço e a caminhada humana é a busca de Deus. Se o homem na sua corporeidade e subjetividade é limitado no tempo e no espaço, todo discurso humano sobre Deus reflete as limitações da compreensão do humano, sob o signo da temporalidade e da espacialidade. “A teologia nasce, pois, na história, mas não se reduz a ela: assumindo-a, interpreta-a e orienta-a no sentido do encontro transformante com a Palavra, que por sua vez vem habitar as palavras dos homens”.21


  Forte aponta ainda que há de se ter um claro entendimento de que “um pensamento histórico nada tem a ver com o relativismo e o ceticismo”. Não se pode negar a necessidade de se compreender a historicidade, mas isso não significa para a teologia “renunciar a viver a ‘memória Aeterni’”.22 Assim o sujeito, o objeto e a finalidade da reflexão teológica como ciência objetiva, se inserem de forma inerente à vivência da fé pela comunidade cristã. E tudo isso é práxis do teólogo no seu magistério da Palavra, mas “não na solidão, e sim no consolo do Espírito e da comunidade, em permanente tensão a nutrir-se da experiência daquilo de que fala, na fidelidade da escuta e do louvor, e nas obras e nos dias da verdade e do amor, em abertura incessante aos novos caminhos, a que a vida, sobre a qual reflete, conduz sem cessar”. É tarefa do educador vivenciar o que educa. O exemplo também é ensinante. Costumo dizer aos meus alunos que a Metodologia é mais que um conjunto de métodos, técnicas e instrumentos de ensino, ela é inerente à pessoa do educador e se manifesta na sua práxis vivencial. É assim que entendo que César Moisés Carvalho aborda o conjunto de conteúdos desta obra de grande significado para a educação religiosa.


  Dirce Bortotti Salvadori
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  APRESENTAÇÃO



  O meu primeiro contato com “educação cristã” se deu em uma pequena varanda da humilde casa de madeira de minha infância no interior do estado do Paraná. O professor era também meu pai, Antonio Carlos Carvalho. Éramos um grupo de quinze ou vinte crianças que estudávamos o catecismo católico. Nunca esqueci os nomes dos patriarcas , Abraão, Isaac e Jacó —, e também a oração do Pai-Nosso. Pouco tempo depois, em uma sessão gratuita de cinema, cujo filme exibido era a “Paixão de Cristo”, preenchi uma ficha e assinalei a opção “Quero receber uma visita”. Cerca de uma semana depois, em uma noite, estávamos em casa quando um grupo de pessoas, entre elas um pastor batista, veio visitar-nos, afinal, eles tiveram a permissão de um dos membros da família! A conversa foi bastante amistosa e o grupo batista saiu dali deslumbrado pelo conhecimento bíblico de meu pai. Isso deve ter acontecido por volta do final de 1987.


  No ano seguinte, após ler a Bíblia, na versão católica, em apenas trinta dias, meu pai “aceitou” a Jesus Cristo como Salvador na Igreja Presbiteriana Renovada, em Goioerê, Paraná. Lembro-me claramente de como tudo aconteceu. Como tradicionalmente fazíamos em todos os domingos pela manhã e à noite, fomos à missa. Na última reunião noturna, meu pai, minha mãe, minhas duas irmãs e eu, entramos na igreja. Ele, com a túnica pendurada no dedo indicador da mão direita que estava apoiada em seu ombro, depois de entrar pela porta central, tomou, seguido por nós, o corredor lateral esquerdo passando na frente do altar e indo diretamente para o outro lado da nave do templo, finalmente saindo pela lateral direita que dava na Avenida Bento Munhoz da Rocha Neto. Como o fusca estava estacionado na Avenida Francisco Scarpari, à frente da igreja, após entrarmos no carro, sem nada entendermos, meu pai deu a partida e simplesmente seguiu por quatro quadras até chegar em uma bifurcação que dá exatamente na Biblioteca Municipal Ladislau Schicorski. Ele manobrou à esquerda e parou em frente ao templo da Igreja Presbiteriana Renovada. A decisão de meu pai deu-se naquela noite.


  Sete dias depois, em uma manhã, nessa mesma igreja, segurando de forma desajeitada uma enorme Bíblia, entrei pela primeira vez em uma aula de Escola Dominical. O professor, hoje octogenário, era o presbítero José Fabrício dos Santos. A classe chamava-se Filadélfia e a aula era sobre o Êxodo. Nunca esqueço seu carinho comigo, e o ter me dado a oportunidade de ler um versículo naquela primeira aula. Já se vão 27 anos desde essa experiência. Desde então, tenho estado envolvido, de alguma maneira, com Escola Dominical, seja como visitante, posteriormente aluno, muito tempo depois professor e superintendente e, nos últimos anos auxiliando com palestras e cursos de formação e aperfeiçoamento para professores, gestores e demais interessados no assunto.


  Há quase seis anos lidando diretamente com o material que norteia o pensamento assembleiano, concluo que é inadiável a tarefa de pensar uma pedagogia para a Educação Cristã. Isso porque a maioria dos que atuam na área (um batalhão de bravos voluntários, registre-se), é composta por professores leigos, isto é, pessoas não especializadas no assunto, que exercem uma atividade muito distinta da professoral durante a semana. A grande questão é que a complexidade dos problemas atuais não comporta mais um fazer “pedagógico” do senso comum, restrito à catequese e a reprodução manual. É preciso que haja, ao menos, noções básicas acerca de educação e de sua ciência, a pedagogia.


  Inicialmente, é inadiável reconhecer que a instrução cristã atual ainda se dá calcada em uma teologia que possui séculos e que foi produzida em uma época em que não havia a maioria dos problemas modernos a ser respondidos. Por isso, continua repetindo respostas para perguntas que as pessoas já não mais fazem. Enquanto isso, líderes e professores opinam acerca de questões ligadas à bioética, clonagem, células-tronco embrionárias e muitas outras, usando apenas a Bíblia. Sem nenhum conhecimento, às vezes até mesmo das Escrituras, arriscam-se num campo que lhes é completamente estranho. Tal atitude além de ser um despropósito com a Bíblia (que não foi escrita visando responder problemas científicos de nenhuma época e muito menos da modernidade), faz dos crentes pessoas anti-intelectuais que falam mal da ciência.


  Infelizmente, as pessoas que pensam em “imutabilidade teológica”, só compram livros que afirmam àquilo que elas já sabem. Quando procuram alguma coisa diferente, não buscam algo substancial que apresenta os contornos teóricos de determinada prática ou atividade; preferem obras à la receita de bolo. Daí o risco desse trabalho. Mesmo assim, acredito que o esforço compensa por aqueles que, ainda que sem formação técnica, realmente querem desenvolver a tarefa de ensinar de maneira responsável, consciente e melhor. Os que resistem à necessidade de aperfeiçoamento, sem interessar-se por conhecer do processo educativo, geralmente acreditam que falar à frente de uma classe é o suficiente para que as pessoas “aprendam”. A ilustração a seguir, de autoria desconhecida, esclarece o ponto:


  – Ensinei o meu cachorro assobiar – disse o menino ao seu colega.


  – Mas como? – surpreendeu-se o outro.


  O primeiro nada respondeu, e eles continuaram brincando, mas àquilo incomodava o colega, que não parava de pensar no assunto.


  Algumas horas depois, o cãozinho apareceu e, rapidamente, o colega perguntou ao seu amigo:


  – Esse é o seu cachorro?


  – Sim, esse é o meu cachorro.


  – Mas foi esse que você ensinou assobiar?


  – Sim, foi esse mesmo.


  – Então manda ele assobiar para eu ver.


  – Eu disse que ensinei, não que ele aprendeu.


  Apesar de engraçada, essa historieta que sempre costumo contar quando falo do processo de transmissão-assimilação ou ensino-aprendizagem, reflete, lamentavelmente, a postura de milhares de professores que acreditam que o mero ato de falar constitui aprendizagem. A grande maioria imagina que educar é um ato orgânico e não uma atividade histórica e intencionalmente construída, algo que pertence à categoria das “coisas naturais” ou dadas pela natureza. Tal observação não é uma crítica que exige conhecimento técnico de quem não possui condições de subsistência, pois isso seria um despropósito. Na realidade, é uma preocupação de que estejamos apenas reproduzindo informações que nos manterão ocupados e alienados aqui dentro, enquanto a realidade se desenrola “lá fora”, no mundo real.


  Questionado em 2012, por um jornalista em nosso vizinho país, o Peru, acerca da maior qualidade e do maior defeito do professor de Escola Dominical na América Latina, respondi: “A maior qualidade é a sua voluntariedade e disposição. O ‘defeito’ (que na realidade não é um defeito, mas uma deficiência decorrente da ausência de planejamento das instituições), é a falta de preparo e formação para uma atividade tão difícil e responsável”. A despeito de minha observação ser algo facilmente constatado até por quem não possui conhecimentos formais da ciência da educação, ela não se dá por esse aspecto. Ainda em 2001, em artigo assinado para a revista Ensinador Cristão, já estava claro o porquê de minha preocupação: “A interdisciplinaridade é um fator evidente na execução educacional cristã tornando-se ainda mais acentuada quando se trata da ED”.23 Ao reconhecer, há quase 15 anos essa verdade, mesmo ainda não sendo pedagogo, percebi que era preciso levar muito a sério o exercício do ministério de ensino na igreja.


  Foi o nosso educador maior, pastor Antonio Gilberto, quem muito escreveu, acerca da necessidade de um currículo. Com o intuito de conscientizar a liderança, ainda em 1983, ele insistia no ponto que “podemos nos esforçar muito e ensinar pouco ou nada, se não soubermos ensinar”.24 Se alguém tem dúvida acerca do fato de o veterano educador estar se referindo ao conhecimento formal do processo pedagógico, no mesmo texto, ele esclarece: “Se esses fatores condicionantes do aprendizado, não forem levados em consideração no ensino, o aproveitamento escolar será praticamente nulo, pois as leis do ensino e da aprendizagem são universais e imutáveis, quer se trate do campo de ação secular ou religioso”.25


  A educação só acontece com intencionalidade. Ela pode até se processar em espaços diversificados, mas nunca desprovida de objetivos. Jesus assim ensinava e, se alguém quiser admirar-se ainda mais, até Ele passou pela experiência de ensinar e não obter êxito na atividade (Mt 15.16; Jo 8.27; 10.6; 12.16). Por isso, achar que estamos tendo sucesso e alcançando os alvos da Educação Cristã simplesmente por lidar com a Palavra de Deus é um simplismo que já não pode mais iludir os educadores cristãos. Pior, achar, como o menino da historieta, que falar é sinônimo de ensinar, é algo ainda mais prejudicial! No mesmo artigo citado anteriormente, após ter chamado a atenção para a dificuldade de se lecionar em uma Escola Dominical (pois os assuntos são muitos e diversificados de um trimestre para o outro), destaquei também a seriedade do trabalho: “Pode parecer óbvio ou até mesmo redundância dizer que epistemologia cristã (conhecimento) e a axiologia cristã (valores) são assuntos teológicos de primeira grandeza e que, em hipótese alguma devem estar dissociados”.26


  Falei ainda do perigo da unilateralidade, ou seja, ver as coisas somente por um prisma. Por isso, à época, afirmei que “o educador cristão não pode ser tendencioso usando filosofia educacional truncada ou parcial, omitindo a verdade bíblica para satisfazer suas ideologias”.27 Hoje, acrescentaria que o educador cristão precisa conhecer a verdade de Deus sem os condicionamentos doutrinários denominacionais, pois isso o torna parcial e impossibilitado de oferecer respostas às necessidades modernas de pessoas reais, de seu próprio tempo. Como dissertei no “início do século” (dizer isso é interessante e estranho, ao mesmo tempo):


  [...] O educador que realmente deseja influenciar seus alunos deve em [todas] circunstâncias usar linguagem adequada, criando ambiência para que eles possam interagir. Acontecimentos atuais que tenham correlação com o tema da lição ou assunto estudado é uma boa dica para quebrar a barreira da timidez e iniciar um debate, produzindo um aprendizado mais dinâmico. Essa atitude do educador leva os alunos à interacionalidade ou feedback (alimentação/retorno), sendo uma via de mão dupla, onde docentes e discentes compartilham os mesmos ideais. Com certeza, isto trará um substancial progresso na elucidação de temas conflitantes e constrangedores. Mesmo porque o ensino da Palavra de Deus não visa apenas informar para satisfazer a curiosidade, mas sim para transformar vidas.28


  Isso significa propor uma epistemologia da Educação Cristã, isto é, uma teoria do conhecimento que nos leve a passar de um saber sincrético (solto, desorganizado) para um conhecimento sintético (orgânico e sistematizado). Infelizmente, epistemicídio talvez seja a expressão que defina a prática evangélica atual: a supervalorização da experiência em detrimento da reflexão teológica. Algo que dá a falsa ideia de que ambas não combinam e são mutuamente antagônicas. Na realidade essa polarização prevalecente em alguns setores da igreja, só vem trazendo prejuízos. Por outro lado, existem denominações que são apenas propositivas, apegando-se excessivamente e de maneira até idolátrica a conceitos fazendo desses a base de sua fé. A fim de evitar ambos os extremos é que apresento essas noções básicas da ciência da educação.


  Para se ter uma epistemologia é preciso antes possuir uma filosofia da educação. Toda educação e, consequentemente, sua teoria de aprendizagem, estão baseadas em uma filosofia. O problema de não possuirmos uma teoria de educação é que ficamos reféns de visões que partem de outra perspectiva filosófica. O educador Kenneth Gangel defende a ideia de que o “processo de formar mentes cristãs começa na regeneração”.29 Tal proposição parte do princípio de uma filosofia de educação, de uma antropologia que concebe o ser humano como criação de Deus que, por alguma razão, precisa ser regenerado. A despeito de crermos ser essa a verdadeira visão de mundo, qualquer pessoa que não concebe a ideia de que o relato bíblico seja real, dirá apenas que essa é a filosofia subjacente à Educação Cristã. Daí o porquê da importância de uma pedagogia para a Educação Cristã, isto é, para que ela faça sentido não apenas a quem crê.


  Uma pedagogia para a Educação Cristã auxiliará ainda na intencionalidade do fazer pedagógico de milhares de professores, e também fortalecerá o aspecto relacional que deve haver em quem, instruído pelo Evangelho de Jesus Cristo, ensina. Romperá também com a equivocada ideia de que aprender é simplesmente acumular informações sobre o nosso credo denominacional. O que na realidade não acontece, pois as pessoas memorizam, sem reflexão alguma, uma infinidade de proposições sem saber ao certo o que elas, de fato, significam e nem de onde vieram. “Aprender” nesses moldes é algo terrível, pois como afirma Naura Syria Carapeto Ferreira:


  Aprender de forma medíocre é mediocrizar quem aprende, pela absolutização do conteúdo da informação. É desumanizar o ser humano na aquisição da sua “segunda natureza” mediocrizada. É uma “semiformação” que gera um outro tipo de “formação” que bem poderia ser chamada de deformação, pois produz a esquizofrenia pessoal e social. Tal processo gera, realmente, uma dissociação e assintonia das funções psíquicas, disto decorrendo fragmentação da personalidade e perda de contato com a realidade.30


  Quando a autora fala de “segunda natureza”, faz alusão ao que Dermeval Saviani ensina sobre o assunto dizendo que a educação constrói sobre a natureza biológica uma “segunda natureza” que é a da cultura e do trabalho, sendo esta última produzida pela educação do indivíduo.31 Em termos bíblicos, o apóstolo Paulo também fala de uma “segunda natureza” que inicia sua formação no ser humano a partir de sua conversão. Não obstante, ela também não se forma “naturalmente”, pois segundo o doutor dos gentios e o apóstolo Pedro, é preciso haver uma simbiose entre o divino e o humano no processo (Ef 4.11-16; 2 Pe 1.1-21). É interessante pensar que para que a segunda seja plenamente alcançada, a primeira necessita ser valorizada. Uma não suprime ou exclui a outra, pois o aprendizado se dá através do corpo e não fora dele! Aliás, a aquisição da “segunda natureza” se dá pelo corpo e não apesar dele, pois o conhecimento necessita do funcionamento das faculdades mentais. Logo, uma visão maniqueísta da antropologia pode ser qualquer coisa, menos bíblica.


  É nessa perspectiva que apresento as reflexões contidas neste livro, visando oferecer uma pedagogia para a Educação Cristã. Uma vez que não escrevi para técnicos, os que desejam um pouco mais de aprofundamento dos temas, podem ler as notas explicativas constantes em alguns capítulos ou consultar a bibliografia nas notas de rodapé ou ao final do livro na parte de referências. É importante dizer que algumas dessas reflexões foram escritas quando fui professor de Escola Dominical, antes mesmo de terminar a graduação em pedagogia. Outras foram produzidas na fase em que coordenei Escolas Dominicais e núcleos de cursos teológicos e, algumas outras, nesse período que até então me encontro. Outro diferencial desse texto, é que tive o cuidado de submetê-lo a um professor de Escola Dominical não formado, na acepção técnica da palavra, a fim de que o material pudesse fazer sentido ao seu público alvo: voluntários da Educação Cristã. Algumas de suas recomendações foram integralmente acatadas enquanto outras servirão para um trabalho futuro. De qualquer forma, a pessoa a quem pedi esse grande favor, entre outras qualidades, é muito sincera e não me poupou de observações que outros, talvez constrangidos, me poupariam. Obrigado Ruy. (Não deixe de ler o posfácio de autoria dele). Pela clareza do texto, agradeçam a ele, pela dificuldade que, caso ainda haja, a culpa é exclusivamente minha.


  Como também não poderia deixar de ser, coloquei esse material nas mãos de minha professora, e também orientadora, na graduação e na Iniciação Científica, Dirce Bortotti Salvadorí, que mesmo estando em viagem na Califórnia, fez questão de ler esses fragmentos e fazer um texto à guisa de prefácio. Muito obrigado professora. A senhora nem sabe o quanto lhe devo. Com sua postura aprendi o que é práxis educativa.


  Não poderia deixar de mencionar minha querida esposa, Regiane Ulbano, e nossa filha, Céfora Carvalho. Ambas são minhas verdadeiras e reais educadoras há muitos anos.


  Por fim, sendo coerente com tudo que atualmente penso, como não poderia deixar de ser, não há nada acabado e muito menos definitivo nesse trabalho, daí o seu título não ser Pedagogia da Educação Cristã e sim Uma Pedagogia para a Educação Cristã. Trata-se de uma proposta e, como tal, deve sofrer críticas a fim de permitir-se evoluir.


   


  Rio, 10 de agosto de 2014.
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  INTRODUÇÃO GERAL



  A pedagogia é uma ciência que nasceu da necessidade de teorizar/pensar sobre a prática da educação.32 Isso porque, como é sabido, qualquer civilização, sociedade, grupo ou pequena comunidade, a fim de garantir sua sobrevivência histórica e cultural, necessita de um sistema que tenha êxito na transmissão dos seus saberes historicamente produzidos. Se inicialmente tal processo de perpetuação dos costumes de cada povo se deu de forma praticamente espontânea, aos gregos, como informa Werner Jaeger, esse raciocínio não se aplica, pois ainda muito cedo — e é exatamente disso que decorre a sua importância universal —, “a ideia de educação representava para [este povo] o sentido de todo o esforço humano”. Em outras palavras, os gregos foram os primeiros a idealizarem “a formação de um elevado tipo de Homem”.33


  Com essa nova concepção, a que eles chamavam de paideia, os gregos revolucionaram a transmissão da totalidade de seus costumes e também suas formas de vida, transformando a educação espontânea em uma ação consciente que consiste na aquisição da cultura, que, para eles, é “um alto conceito de valor, um ideal consciente”.34 Assim, a aquisição da cultura foi transformada no “ato de educar”, isto é, passou a ser intencional com vistas à formação de um tipo ideal de ser humano. Como disserta Jaeger, “no problema fundamental da divisão da História”, é preciso fazer uma “distinção primacial entre o mundo pré-helênico e o que se inicia com os Gregos, o qual estabelece pela primeira vez de modo consciente um ideal de cultura como princípio formativo”.35 Essa ruptura marca uma valorização da individualidade do ser humano nunca antes vista no mundo antigo. Na realidade, a “importância dos Gregos como educadores deriva da sua nova concepção do lugar do indivíduo na sociedade”.36 Isso fica mais claro com a explicação de Jaeger:


  E, com efeito, se contemplamos o povo grego sobre o fundo histórico do antigo Oriente, a diferença é tão profunda que os Gregos parecem fundir-se numa unidade com o mundo europeu dos tempos modernos. E isto chega ao ponto de podermos sem dificuldade interpretá-los na linha da liberdade do individualismo moderno. Efetivamente, não pode haver contraste mais agudo que o existente entre a consciência individual do homem de hoje e o estilo de vida do Oriente pré-helênico, tal como ele se manifesta na sombria majestade das Pirâmides, nos túmulos dos reis e na monumentalidade das construções orientais. Em contraste com a exaltação oriental dos homens-deuses, solitários, acima de toda a medida natural, onde se expressa uma concepção metafísica que nos é totalmente estranha; em contraste com a opressão das massas, sem a qual não seria concebível a exaltação dos soberanos e a sua significação religiosa, o início da história grega surge como princípio de uma valoração nova do Homem, a qual não se afasta muito das ideias difundidas pelo Cristianismo sobre o valor infinito de cada alma humana nem do ideal de autonomia espiritual que desde o Renascimento se reclamou para cada indivíduo.37


  Mais ainda deve ser dito a respeito dos gregos antes de se particularizar o tema que está sendo analisado. A educação grega, tendo em vista a formação, ou configuração, de um tipo ideal de ser humano, o “Homem vivo”38, se dava através da aquisição da cultura helênica, isto é, através de “todas as esferas da vida — pensamento, linguagem, ação e todas as formas de arte”.39 E essa forma de educação no mundo antigo, um “processo de construção consciente”, significa que “a essência da educação consiste na modelagem dos indivíduos pela norma da comunidade”, ou seja, “este ideal de Homem, segundo o qual se devia formar o indivíduo, não é um esquema vazio, independente do espaço e do tempo”.40 Havia uma perfeita coincidência entre a formação do Estado grego e do indivíduo, pois o “Homem que se revela nas obras dos grandes gregos é o homem político”.41 Tal era assim, pois “no melhor período da Grécia era tão inconcebível um espírito alheio ao Estado como um Estado alheio ao espírito”.42


  Vista como formação integral, a “educação grega não é uma soma de técnicas e organizações privadas, orientadas para a formação de uma individualidade perfeita e independente”, pois, como informa Jaeger em continuidade, tal “só aconteceu na época helenística, quando o Estado grego já havia desaparecido — época da qual deriva em linha reta a pedagogia moderna”.43 Quando o Estado grego dissolveu-se de sua forma inicial e as oligarquias passaram a pensar os seus indivíduos valorizando a individualidade acima do Estado, os gregos então tiveram de desenvolver novas ações educativas, gerando o embrião da pedagogia — a ciência da educação.44 A delimitação dos saberes tornou-se uma obrigatoriedade. O ideal de um tipo de pessoa continuou, mas agora já não era mais o mesmo da paideia, isto é, integral. E, se aos ouvidos modernos parece ter a pedagogia elitizado a educação grega, é preciso deixar claro que mesmo a paideia só era possível à aristocracia, e não ao povo de um modo geral.


  Desde então, a pedagogia discute o direito de alguém educar outrem, ou seja, busca fundamentos para o seu exercício, procura a melhor forma de gerir o processo de educar através do planejamento e da gestão, pensa em como o ser humano adquire conhecimento, isto é, quer conhecer melhor a epistemologia e, finalmente, persegue, através do estudo da didática, melhores formas de ensinar, visando, acima de tudo, a aprendizagem por parte dos educandos. A fim de se pensar em uma pedagogia para a Educação Cristã, é preciso, ainda que ligeiramente, conhecer esses quatro campos da ciência da educação.


  Fundamentos


  Os fundamentos de uma determinada ciência são a justificativa para a sua prática e/ou exercício. Nicola Abbagnano, diz que, nesta perspectiva, fundamento tem o significado de “Causa, no sentido de razão de ser”. Na realidade, para esse autor, esta “é uma das significações principais do termo ‘causa’, graças à qual contém a explicação e justificação racional da coisa da qual é causa”.45 Assim, qualquer pedagogia, possui fundamentos que orientam sua forma de enxergar a realidade e, consequentemente, o fenômeno educativo, dando origem a uma filosofia da educação que orientará sua ação docente, isto é, gerará, por sua vez, uma política educacional. Se esses fundamentos fazem sentido e são corretos, justos, coerentes, libertadores, etc., é uma análise que cada educador precisa fazer no momento de optar por educar naquela perspectiva pedagógica.


  Planejamento e Gestão


  Decorrente da política educacional de determinada pedagogia, é etapa imprescindível do processo educativo. Planejar e gerir, fugindo do espontaneísmo e do improviso, garante a aprendizagem do educando, que é o objetivo primaz do processo educativo. Todavia, deve-se atentar para o fato de que a burocracia, em si, não é sinal de organização, podendo muitas vezes servir apenas para escamotear uma situação de tolhimento da liberdade de pensar. É preciso não perder de vista a verdade de que todas as ações devem visar a aprendizagem do educando, sempre respeitando a sua condição de sujeito. Um planejamento e uma gestão que respeitem esse aspecto e persiga o objetivo maior do processo educativo, deve, obrigatoriamente, ter educadores que também se saibam sujeitos do processo educativo.


  Epistemologia


  Assunto dos mais delicados em educação, a pergunta básica que a epistemologia, como teoria do conhecimento, procura responder é: como o ser humano aprende? Em uma pedagogia que valoriza o educando e não apenas visa transformá-lo em um “depósito de informações”, é preciso responder a essa questão, acrescentando o seguinte: como o ser humano aprende sem prejuízo de sua subjetividade? Em outras palavras, é preciso respeitar o aluno como detentor de vontade, como sujeito de sua própria história, e não transformá-lo em um objeto manipulável que pode ser moldado ao nosso próprio modo.


  Se já por isso essa reflexão é complexa, tal responsabilidade aumenta quando se sabe que, como afirma Bachelard, os “progressos do pensamento científico contemporâneo determina[m] transformações nos próprios princípios do conhecimento”.46 Isso significa que enquanto estudamos o problema central da epistemologia, que, de acordo com Piaget, diz respeito ao “desenvolvimento dos conhecimentos, ou seja, [à] passagem de um conhecimento menos bom ou mais pobre para um saber mais rico (em compreensão e extensão)”47, aprendemos sobre conhecer e, por isso mesmo, modificamos a própria metodologia de tal pesquisa. Quando se reflete seriamente acerca desse assunto, vemos que a redução do fenômeno educativo a uma única abordagem e, consequentemente, teoria do conhecimento, seja ela tradicionalista, comportamentalista, humanista, cognitivista ou interacionista48, é um equívoco.


  Didática


  Incompreendida por muitos e alvo de constantes inovações descabidas, a didática, ou, como dizia Comenius, a “arte de ensinar”49, constitui o momento decisivo da aula para educadores e educandos. É importante apenas pontuar que as atividades, com finalidades didáticas, devem ser coerentes com os fundamentos e/ou concepção filosófica da educação que fundamenta aquela determinada pedagogia. Assim, de nada vale uma concepção progressista de educação, sem uma didática que valorize, na prática, essa fundamentação.


  Implicações “conclusivas”


  Essa é uma pequena demonstração do caminho por onde os educadores cristãos devem passar se quiserem ver o seu trabalho, do ponto de vista educacional, rendendo frutos. Se o objetivo é educar as pessoas com vistas à plena realização humana (Gn 1.26,27; Ef 1.10-14; Tg 3.9), visando tornar-nos – educadores e educandos – semelhantes a Cristo (Ef 4.13), precisamos de uma pedagogia que oriente o nosso quefazer docente, para que não nos achemos como meros replicadores religiosos. A grande pergunta não é como podemos fazer isso e sim: devemos fazer isso? Melhor, é possível ensinar a fé? Aqui é preciso fazer uma distinção fundamental entre “fé” como conjunto ou sistema de crenças, e “fé” como uma característica essencialmente humana que leva o ser humano a abrir-se e ser receptivo com o que ele, inicialmente, desconhece, mas que percebe, sente e, mesmo transcendendo-o, “sabe”, ou seja, crê que existe. A mesma distinção faz Alister McGrath, ao dizer que a “fé – geralmente [é] compreendida de modo relacional – [enquanto que a] crença – geralmente [é] compreendida de modo cognitivo”.50 Para ambos os sentidos de fé, o físico não cristão, Marcelo Gleiser, diz que até mesmo “a ciência precisa de um arcabouço conceitual para funcionar, precisa de suposições, de princípios, de leis de conservação”51, em outras palavras, precisa de “fé”. Já o teólogo João Décio Passos, defende que a “fé posiciona-se, na verdade, como princípio que perpassa todas as operações humanas, inclusive aquelas científicas”, pois, continua o autor, “as formulações resultam de processos investigativos que têm em seu ponto de partida pressupostos, explícitos ou implícitos, que amparam o ato racional”, isto é, a “crença de que a razão pode conhecer e de que o real pode ser conhecido são postulados que antecedem à verificação dos resultados científicos”.52 A conclusão de Décio Passos, é que “a razão só se lança na aventura da investigação do desconhecido porque aposta em sua capacidade e na possibilidade de resultados corretos e eficientes”. Isso porque as “opções humanas, por entender e apropriar-se da realidade, são antes de qualquer coisa aposta em valores que antecedem à certeza e à demonstração”.53


  A ciência positivista entende que o “conhecimento lida com a verdade, ou seja, com processos e resultados que correspondam à realidade”, pois, continua João Décio, caso “contrário não poderíamos falar em conhecimento”. Entretanto, “há formas distintas de expressar a verdade que demarcam a diferença entre o conhecimento religioso e o conhecimento científico”. Enquanto o primeiro “lida com uma verdade que transcende a verificação empírica, exatamente por situar-se no âmbito dos valores e, portanto, de ideais assumidos como sentido profundo da realidade”, o segundo tipo de conhecimento, de acordo com o mesmo autor, “busca a verdade de fato, delimitado e apropriando-se dos objetos na busca de sua regularidade”. Assim, a conclusão de Décio Passos é que “Enquanto a verdade científica é, necessariamente, demonstrada, a verdade de fé não pode ser demonstrada, mas tão somente aderida como pressuposto e como sobreposto de toda a ação humana”. Admitir esse raciocínio implica na admissão de que


  Por conseguinte, a fé e seus objetos não podem ser demonstrados cientificamente. A tradição metafísica afirma a possibilidade de demonstrar pelo método lógico as realidades transcendentes: a causa e a finalidade última da realidade que coincidem com Deus. As tradições religiosas oferecem referências transcendentes que têm sua racionalidade própria; são razoáveis e não demonstráveis, uma vez que, no ato de assentimento da fé, a razão entra como faculdade capaz de discernir e orientar a vontade e a ação.54


  Acompanhando a lógica da argumentação de Décio Passos, é possível concluir que o “conhecimento religioso ocupa-se, portanto, desse universo que antecede à dinâmica do conhecimento científico, oferecendo ao crente conteúdos explícitos e caminhos para a vivência desses valores”. Tal deve ser assim, não como condição inflexível e absoluta que, absurdamente, opera com a lógica de que a prática de tais valores serve como complemento à aceitação do Evangelho de Jesus Cristo, antes com o entendimento de que a adesão de tais virtudes deve se dar, “pelas faculdades humanas”, por os considerarmos “como verdadeiros, bons e belos para a vida humana feliz”.55 Assim, é preciso ter em mente que, os conteúdos ensinados em todos os espaços considerados programas desenvolvidos sob o nome de Educação Cristã, são parte do que chamamos de teologia que, por sua vez, nasceu do “conhecimento religioso como extravasamento racional, impulsionado pelo vetor ativo do logos grego, como fundamentação em conteúdos revelados da tradição judaico--cristã e como institucionalização de experiências místicas soteriológicas sobre Jesus, o Ungido (Cristo) de Deus”.56


  É justamente por isso que há “educação cristã”, mas não para que alguém tenha acesso ao evangelho de Jesus Cristo, pois este não requer nenhuma cultura letrada ou conhecimento teórico por parte das pessoas, pois é algo que comunica direto ao coração (Rm 10.9,10).57 Tendo isso claro, é possível pensar em gerir e planejar uma pedagogia para a Educação Cristã que, tanto em sua forma e em seu conteúdo (epistemologia), quanto em sua metodologia (didática e/ou relação educador/educando), dê continuidade à proposta do Evangelho de Jesus Cristo que é libertar o ser humano (fundamentos). Essa é a modesta proposta desse trabalho, buscar os melhores meios (planejamentos e gestão) para que estes coadunem ao supremo fim do Evangelho.
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  PARTE UM — FUNDAMENTOS



  1. Educação Cristã — A Vocação Magisterial da Igreja


  2. Da Ética Cristã à Ética de Cristo


  3. O Ato de Educar


  4. O Ato de Educar Teólogos


  5. Preparando a Escola Dominical do Segundo Século das Assembleias de Deus — Identidade e Relevância
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  1. Educação Cristã


  A Vocação Magisterial da Igreja


  Introdução


  Os programas desenvolvidos pelo cristianismo sob a nomenclatura “Educação Cristã”, parecem ser relativamente novos se entendermos a designação “cristã” como surgida a partir do advento de Nosso Senhor Jesus Cristo em nossa era, chamada cristã. No entanto, conforme mostra o texto sagrado, a tarefa de educar e formar as pessoas, no sentido de que estas venham a obedecer a Deus, transcende em muito o período histórico de nossa era (cf. Gn 9.1-19; 26.5). Logo, poderíamos chamar a Educação surgida “antes de Cristo”, de Educação Religiosa ou Judaica, e ainda melhor: Educação Judaico-religiosa.
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